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No dia 6 de abril foi lançado 
o vídeo “Manifesto Comunista: 
as origens”, com a apresentação 
de Ana Godoi, da Secretaria Na-
cional de Formação do PSTU.

O “Manifesto do Partido Co-
munista”, escrito em 1848 por 
Marx e Engels para a Liga dos 
Comunistas, abre com a frase 
“Um fantasma ronda a Europa: 
o fantasma do comunismo”. É 
irônico que, hoje, o comunismo 
ainda seja a palavra com a qual 
a ultradireita busca assustar 
as massas, o que indica quem, 
para ela, de fato, é o inimigo: a 
classe trabalhadora organizada 
com um projeto de sociedade 
sem classes.

Como Ana explica, as pri-
meiras organizações de tra-
balhadores surgiram para 
a ajuda mútua, para fazer 

frente às dificuldades. Essa 
solidariedade evoluiu para 
a formação de grupos mais 
estruturados, especialmente 
na Inglaterra, e, depois, para 
grandes lutas operárias.

Marx e Engels não acredita-
vam que as mudanças viriam 
de uma elite, mesmo que in-
telectual. Aproximaram-se da 
Liga dos Comunistas, uma or-
ganização internacional de ope-
rários já existente, que atuava 
clandestinamente e lutava con-
tra as péssimas condições de 
vida dos trabalhadores e traba-
lhadoras, os baixos salários, as 
moradias inadequadas e as con-
dições de trabalho insalubres.

Havia uma grande contradi-
ção, que só se acirrava: os pro-
prietários das indústrias, ter-
ras e demais meios de produ-

ção concentravam as riquezas, 
fruto do trabalho operário em 
suas mãos, a despeito da cres-
cente miséria dos trabalhado-
res e setores marginalizados 
da produção.

Observando as lutas e revolu-
ções naquele período de gran-
des transformações, Marx e En-
gels concluíram que a única 
classe que poderia conduzir a 
mudança para pôr fim à explo-
ração seria a classe trabalha-
dora, e teria que fazê-lo atra-
vés de uma revolução contra 
os capitalistas.

Mas, para isto, era hora de os 
próprios comunistas dizerem 
a que vinham, com o objetivo 
de conscientizar a classe traba-
lhadora sobre a concepção de 
mundo e o projeto socialistas. 
E, assim, nasceu o “Manifesto”.

PSTU lança vídeo sobre as origens 
do Manifesto do Partido Comunista

NÃO PERCA! 

Vamos encher este plenário, 
no dia 15 de maio, de macho. 

A mulher tem que entender que 
ela deve submissão ao marido. 

Doa a quem doer

 Opinião Socialista

Mical Damasceno (PSD-MA), 
deputada estadual bolsonarista 
que propôs uma Sessão Solene 

na Assembleia Legislativa do 
Maranhão, apenas com homens, 
no “Dia da Família” (15 de maio). 

FALOU BESTEIRA

Assista o vídeo Leia o artigo completo
no QR-Code ao lado no QR-Code ao lado 

https://api.whatsapp.com/send?1=pt_BR&phone=5511941011917
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F echamos esta edição 
poucos dias após o 
anúncio do corte de R$ 
4 bilhões, feito pelo go-

verno Lula, nos orçamentos da 
Saúde, Educação e Ciência e Tec-
nologia. Essa tesourada atinge 
programas como o “Farmácia 
Popular”, que terá mais de R$ 
100 milhões a menos neste ano. 
Já na Educação, o facão pegou 
em cheio o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), responsável 
por pesquisas e bolsas de estudo. 
E nem a Educação Básica esca-
pou, perdendo R$ 30 milhões.

Essa tesourada ocorre para 
“ajustar” o Orçamento ao novo 
Arcabouço Fiscal do governo 
Lula, um nome mais bonito para 
o velho Teto de Gastos. Em bom 
português, visa desviar ainda 
mais dinheiro para o pagamento 
da dívida pública ou para pagar 
os rentistas (gente que vive de 
renda e aplicações no mercado 
financeiro) bilionários, que lu-
cram com as altas taxas de juros, 
incluindo, aí, megafundos como 
a BlackRock, o maior fundo mul-
tibilionário do planeta.

INDO DE MAL A PIOR
E, se hoje, já está ruim; a coi-

sa pode piorar ainda mais. Isso 
porque o Arcabouço Fiscal pres-
supõe a implosão do piso cons-
titucional da Saúde e da Educa-
ção. O Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO) pre-
vê uma redução, até 2028, nos 
gastos com Saúde (de 1,33%, em 
2024, para 1,15%, em 2028). A 
mesma tendência deve ocorrer 
com a Educação. 

Nem FHC, Temer ou Bol-
sonaro conseguiram impor tal 
retrocesso. Ao mesmo tempo, a 
previsão é de aumento de gastos 
com as Forças Armadas, cuja 
cúpula apoiou ou foi omissa na 
tentativa de golpe de Bolsonaro, 
no 8 de janeiro.

Esses ataques não são uma 
expressão da “correlação de for-

ças” com um Congresso Nacio-
nal dominado pela ultradirei-
ta e o Centrão. Na realidade, a 
aprovação do Arcabouço Fiscal, 
que impõe esses cortes e o ar-
rocho, foi comemorado pelo go-
verno Lula. Afinal, o projeto foi 
construído por Lula e Haddad, 
sob os elogios do Centrão do 
Presidente da Câmara Arthur 
Lira (Progressistas). 

Essa é a dura realidade que 
muitos setores de esquerda se 
negam a enxergar. Não há um 
setor progressivo no governo, ou 
a possibilidade de disputa do go-
verno, à esquerda. Se é verda-
de que há uma forte expressão 
da ultradireita no Congresso Na-
cional, também é verdade que o 
próprio Lula e o PT são respon-
sáveis por essa política de defe-
sa dos bilionários capitalistas, 
incorporando, inclusive, vários 
setores da direita e do Centrão 
dentro do governo.

NEODESENVOLVIMENTISMO E 
NEOLIBERALISMO

Enquanto isso, só este ano, 
os subsídios à indústria auto-
mobilística devem somar algo 
como R$ 9,4 bilhões. É um “in-
centivo” que, ao contrário do 
que possa parecer, não se tra-
duz em aumento da capacidade 
produtiva. Ou seja, na constru-
ção de mais fábricas, mais em-

pregos e renda para os trabalha-
dores e trabalhadoras. 

São frutos, em grande par-
te, de aquisições realizadas por 
multinacionais, como a chinesa 
BYD. Isso para não falar dos sub-
sídios bilionários ao agronegócio, 
como o “Plano Safra”, de incrí-
veis R$ 364 bilhões, anunciados 
no ano passado a um setor que 
foi um dos únicos que desempre-
garam gente neste último perío-
do. E que produz voltado para 
as grandes multinacionais e ao 
mercado externo.

Isso é o que significa o tal 
“neodesenvolvimentismo” do go-
verno do PT: corte de gastos nas 
áreas sociais, para garantir o pa-
gamento da dívida, subsídios às 
multinacionais e privatizações. 

O discurso que embasa essa 
política é o de que os investi-
mentos privados irão turbinar 
o Produto Interno Bruto (PIB), 
compensando o impacto dos cor-
tes sociais. Um filme que já vi-
mos muitas vezes e cujo final co-
nhecemos bastante bem: o que 
vai acontecer é uma apropriação 
cada vez maior da renda do tra-
balho pelas multinacionais e pelo 
capital financeiro, aumentando 
ainda mais uma desigualdade 
social que já é obscena.

Essa política econômica ree-
dita o que já fora feito nos primei-
ros governos do PT. Mas, esta-

mos numa conjuntura totalmente 
diferente, de aprofundamento da 
crise e com uma margem de ma-
nobra muito mais restrita. 

Se lá atrás, os governos do PT 
surfaram uma onda de “boom” 
das “commodities” (matérias-
-primas voltados para a expor-
tação) e grande oferta de crédito 
no mercado internacional; agora, 
vivemos num momento de cri-
ses e guerras aprofundados por 
disputas interimperialistas, que 
aumentam a necessidade de es-
poliação e rapina. Acelerando, 
assim, o processo de subordi-
nação, entrega e recolonização.

TODO APOIO ÀS GREVES 
DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
FEDERAIS

Também enquanto fecháva-
mos esta edição, os servidores 
públicos federais, com os téc-
nicos-administrativos das uni-
versidades e institutos federais à 
frente, travavam uma dura greve 
contra o reajuste zero do governo 
Lula. Os professores das univer-
sidades federais, da mesma for-
ma, começavam a se mobilizar e 
cruzavam os braços. Servidores 
e setores da Educação também 
estão empreendendo fortes lutas 
nos estados e municípios, contra 
o sucateamento do setor.

É necessário fortalecer e cer-
car de solidariedade essas lutas, 

apontando que só serão vitorio-
sas se derrotarem a política eco-
nômica do governo Lula, aplica-
da também pelos governos esta-
duais e municipais. 

O GOVERNO LULA ALIMENTA A 
ULTRADIREITA BOLSONARISTA  

É importante também expli-
car à população e aos trabalhado-
res que não são as greves e mobi-
lizações que “fortalecem” a ultra-
direita, como repetem as direções 
ligadas ao PT e ao governo. 

Ao contrário. São as pró-
prias políticas econômicas do 
governo, como déficit zero, con-
gelamento salarial, destruição 
dos serviços públicos e priva-
tizações, que são responsáveis 
por manter a situação em que 
estamos, incluindo a brutal de-
sigualdade, e que formam o cal-
do de cultura na qual o bolsona-
rismo chafurda e se alimenta. 

Diante disto tudo, é preciso 
defender um programa da clas-
se trabalhadora que passe pelo 
fim do Arcabouço e qualquer 
Teto de Gastos. E explicar que 
só reverteremos esse processo 
de destruição e sucateamento 
dos serviços públicos com uma 
outra política econômica, que 
ataque os bilionários, suspen-
dendo o pagamento da dívida 
aos banqueiros e expropriando 
as 250 maiores empresas desse 
país, tirando-as das mãos dos 
super-ricos, estatizando-as e co-
locando-as sob o controle dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

Para isso, não podemos dei-
xar que os trabalhadores fiquem 
reféns do neoliberalismo duro 
da ultradireita ou do neolibe-
ralismo “com amor” do PT. O 
PSTU defende e atua para forta-
lecer uma oposição de esquer-
da e revolucionária ao governo 
Lula, que aponte um horizonte 
socialista e uma sociedade sem 
exploração ou opressão. 
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Imagens da marcha de servidores publicos federais em Brasília no dia 17 de abril.

Contra o reajuste zero e os 
cortes na Saúde e na Educação, 
é preciso derrotar a política 
econômica do governo Lula

LEIA NO SITE:
HTTPS://BIT.LY/3W4RGHI

https://bit.ly/3W4rGHI
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“
Quero destacar a ino-
perância do Estado 
brasileiro em fazer a 

proteção e demarcação do 
Território Pataxó, Pataxó Hã-
-Hã-Hãe e Tupinambá. Isso 
tem causado e é o vetor prin-
cipal da violência que esses 
povos estão sofrendo”, pon-
tuou Dinamam Tuxá, Dire-
tor Executivo da Articulação 
dos Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib), em evento reali-
zado no último dia 11, com 
a Defensoria de Direitos Hu-
manos da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Lideranças indígenas pre-
sentes no evento ressaltaram 
que a demora na demarcação 
as coloca em risco direto, ten-
do em vista a atuação de milí-
cias armadas junto aos inva-
sores, e pediram a reestrutu-
ração dos Programas de Prote-
ção de Defensores de Direitos 
Humanos, que “estão defasa-
dos e inoperantes”, como dis-
se o dirigente da Apib.

Passado um ano e quatro 
meses do início do governo 
Lula, as soluções para impedir 
a invasão dos territórios indíge-
nas não avançaram. Nessa reu-
nião com a ONU, foram lembra-
dos os casos do jovem Gustavo 
Pataxó, de 14 anos, e de Nega 
Pataxó Hã Hã Hãe, assassina-
dos por fazendeiros na Bahia.

CRÍTICAS AO 
GOVERNO LULA

É unanimidade dentre os 
povos indígenas que a fal-
ta de demarcação dos ter-
ritórios é a principal causa 
das invasões, ameaças e as-
sassinatos. O governo Lula 
demarcou apenas oito Ter-
ritórios Indígenas (TIs) em 
2023, quando o movimento 
indígena esperava a demar-
cação de 14 TIs. O não avan-
ço das medidas em defesa 
dos povos indígenas tem le-
vado a que lideranças co-
brem o governo petista com 
mais ênfase. 

Em novembro do ano 
passado, em entrevista ao 
jornal “O Globo”, o Cacique 
Raoni (principal liderança 
indígena do nosso país) dis-

se que Lula não cumpriu o 
que prometeu: “Ele me pro-
meteu que iria fazer ações 
em prol dos povos indíge-
nas, para que não existam 
mais essas ameaças e vio-
lência contra nós. E isso não 
está acontecendo”. Impor-
tante ressaltar que Raoni su-
biu a rampa do Planalto com 
Lula, na posse em Brasília.

“PÃO E CIRCO” NÃO 
PROTEGEM VIDAS E 
TERRITÓRIOS INDÍGENAS

Mês passado, na presença 
do presidente francês Emma-
nuel Macron, em Belém (PA), 
Cacique Raoni voltou a fazer 
cobranças públicas a Lula: 
“Quero pedir novamente que 
você trabalhe para acabar 
com o desmatamento, de-
marcar as terras indígenas, 
para as comunidades que 
não têm terra ainda. Quero 
pedir que você apoie a Funai 
e ela tenha orçamento para 
fazer o trabalho para as co-
munidades indígenas”.

Em janeiro deste ano, 
após a anuncio de que o ga-
rimpo estava de volta à Terra 
Yanomami, o ativista Daniel 

Munduruku criticou o Mi-
nistério dos Povos Indígenas 
(MPI), classificando a pasta 
como um espaço “cirandei-
ro”, que reproduz a “política 
do pão e circo”, com “muita 
festa, muita viagem interna-
cional” e pouca ação.

Em reportagem publica-
da recentemente pelo portal 
“Sumaúma”, várias lideran-
ças indígenas classificaram 
como importante a criação 
do MPI, mas também afir-
maram que o governo Lula 
não tomou a pauta dos povos 
indígenas para si. A repor-
tagem mostrou, em levanta-
mento na agenda oficial do 
presidente, que, nos 14 me-
ses de governo, a Ministra 
Sonia Guajajara (PSOL) teve 
apenas três audiências priva-
das com Lula para tratar de 
assuntos de seu ministério.

LULA SEM CONVITE 
PARA O ACAMPAMENTO 
TERRA LIVRE

De 22 a 26 de abril, acon-
tecerá o Acampamento Terra 
Livre (ATL), em Brasília. São 
20 anos do evento nascido 
de um protesto que durou 
dias, defronte ao Ministério 
da Justiça, culminando na 
ocupação do Congresso Na-
cional, em 2004.

As l ideranças cogitam 
não convidar o presidente 
Lula para o evento, mas co-
brar que os indígenas sejam 
recebidos no Palácio do Pla-

nalto, para debater suas rei-
vindicações, principalmente 
as demarcações dos territó-
rios. “A falta de mais demar-
cações foi uma grande de-
cepção para a gente”, disse 
Toya Manchineri, dirigente 
da Coordenação das Orga-
nizações Indígenas da Ama-
zônia Brasileira (Coiab), ao 
portal “Sumaúma”.

“SEM ENFRENTAMENTO, 
NÃO VAMOS CONSEGUIR 
NOSSAS REIVINDICAÇÕES”

A líder indígena Guarani-
-Kaiowá, do Estado do Mato 
Grosso do Sul, Valdelice Veron, 
ressaltou ao Opinião Socialista 
a expectativa dos povos indíge-
nas com o governo Lula: “Tem 
uma expectativa que, no atu-
al governo, as coisas mudem, 
mas não dá para contar com 
isso 100%. Nós temos que ir 
para a luta, para o enfrenta-
mento. Sabemos que, sem o 
enfrentamento, sem a luta e a 
mobilização, não vamos con-
seguir nossas reivindicações”.

Valdelice Veron também 
destacou o papel de resistên-
cia que a ATL tem que cum-
prir: “20 anos de luta e de 
resistência. É um espaço de 
resiliência, de encontro de po-
vos que realizam alianças po-
líticas conforme a cosmologia 
indígena, para irmos à luta 
pela proteção e demarcação 
dos territórios indígenas”.

Os indígenas Guarani-
-Kaiowá são um dos povos 
mais atacados por ruralis-
tas no Mato Grosso do Sul, 
estado que tem a maior po-
pulação indígena na região 
Centro-Oeste. “É um estado 
marcado por conflitos terri-
toriais, contra a expulsão das 
comunidades indígenas de 
suas terras, para garantir a 
redistribuição para a explo-
ração agrária do território e, 
assim, nos embates que hoje 
travamos pela retomada das 
terras e pela demarcação de 
nossos territórios”, finalizou 
Valdelice Veron. 

Indígenas denunciam a inoperância 
do governo Lula na proteção e 
demarcação de seus territórios 

ABRIL INDÍGENA 

ROBERTO AGUIAR, 
DA REDAÇÃO

       Sabemos que, sem 
o enfrentamento, sem a 
luta e a mobilização, não 
vamos conseguir nossas 
reivindicações 
Valdelice Veron,  
liderança Guarani-Kaiowá.

Em Brasília, indígenas cobram do governo Lula a demarcação dos territórios
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O Opinião Socialista con-
versou com a indígena Künã 
Yporã Tremembé, também co-
nhecida como Raquel Tremem-
bé, do Povo Tremembé de Enge-
nho, no Maranhão, e militante 
do PSTU. Raquel foi candidata 
à vice-presidente da República, 
na chapa com a Vera, em 2022, 
e integra a Executiva Nacional 
da CSP-Conlutas.

SOBRE AS POLÍTICAS VOLTADAS 
AOS POVOS INDÍGENAS, QUAL A 
SUA AVALIAÇÃO DOS 14 MESES 
DO GOVERNO LULA?

Raquel Tremembé - A 
maioria dos indígenas gerou 
uma expectativa com o gover-
no Lula, frente aos ataques que 
vínhamos sofrendo com o Bol-
sonaro. Outra parte ficou com 
um pé atrás, devido à experi-
ência com os anteriores gover-
nos do PT. Lula fez promessas 
sobre as demarcações de ter-
ras, principal pauta de nossa 
luta; mas o governo já come-
çou tirando essa atribuição do 
Ministério dos Povos Indíge-
nas, que foi criado pelo próprio 
Lula. Tirou a principal atribui-
ção do ministério e essa pau-
ta não avançou. Esperava-se, 
em 2023, a demarcação de 14 
territórios, mas só oito foram 
realizadas.

A FALTA DEMARCAÇÕES TEM 
SIDO A PRINCIPAL QUEIXA?

Raquel - Sim. Isso levou a 
uma decepção, o que tem gera-
do críticas ao governo. A não de-
marcação permite a continuidade 
da violência contra nós, a invasão 
de nossos territórios, as ameaças 
e os assassinatos. Outra queixa 
foi a criação do ministério sem 
recursos suficientes, não funcio-
nando como deveria. As demar-
cações iniciadas estão paralisa-
das, a exemplo do nosso territó-
rio, aqui no Maranhão. Para este 
ano, o ministério e a Funai  dis-
põem de apenas R$ 1,31 bilhão, 
o que equivale a 0,01% de todo 
o gasto público federal em 2024. 
Isso demonstra o descaso do go-
verno com a pauta indígena.

SOBRE O ACAMPAMENTO TERRA 
LIVRE (ATL), QUAL É A SUA 
AVALIAÇÃO?

Raquel – O ATL tem que ser 
um espaço de resistência, com 
independência do governo. Infe-
lizmente, não tem sido isso, basta 
lembrar da edição de 2022, quan-
do Lula esteve presente e fez as 
promessas que até agora não fo-
ram cumpridas. Lideranças crí-
ticas a essa postura foram im-
pedidas de falar, como o indíge-
na Daniel Munduruku. O fato de 
pressionar para que Lula não seja 

convidado, mas que o movimento 
seja recebido no Palácio do Pla-
nalto, é devido à insatisfação que 
se tem, hoje, com o governo. Essa 
reunião deveria ser, de fato, com 
os indígenas que estão no dia a 
dia do território, com as lideran-
ças locais, e não com indígenas 
de gabinetes governamentais, que 
estão dentro do governo. 

QUAIS AS PAUTAS QUE DEVEM 
SER COBRADAS?

Raquel - A pauta central é de-
marcação e homologação de todas 
as terras indígenas, para que se 
possa acabar com todos os confli-
tos oriundos das invasões por ru-
ralistas, latifundiários, grileiros, 
madeireiros e garimpeiros ilegais. 
Sem enfrentar os invasores, os in-
dígenas seguirão sendo expulsos 
de suas terras, sofrendo ameaças 
e sendo mortos. Junto com isso, 
temos que cobrar investimentos 
para que os órgãos públicos que 
cuidam dessa pauta possam fun-
cionar; pois, hoje, os recursos são 
mínimos e as demarcações não 
avançam, assim como os progra-
mas de proteção. Mas, essa luta 
não é apenas só nossa, dos povos 
originários. A nossa luta deve ser 
construída em unidade com os de-
mais setores da classe trabalhado-
ra. Só assim vamos fortalecer nos-
so esperançar de forma coletiva. E 
essa luta tem que ser de forma au-
tônoma e independente do gover-
no. Pois só de forma livre podemos 
nos libertar do processo coloniza-
dor que ainda nos ataca. Será as-
sim que vamos garantir a proteção 
e a demarcação de todos os nossos 
territórios. Lula tem que cumprir o 
que prometeu, não aceitamos mais 
ser enganados e enganadas. 

“Nossa luta deve ser construída 
em unidade com os demais setores 
da classe trabalhadora”

ENTREVISTA

       Para o MPI e a Funai, 
o governo dispõe de 
apenas R$ 1,31 bilhão, 
o que equivale a 0,01% 
de todo o gasto público 
federal em 2024. Isso 
demonstra o descaso 
do governo com a 
pauta indígena.

Raquel Termembê
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N o início de abril, o bi-
lionário Elon Musk, 
dono do “X” (ex-Twit-

ter), começou a disparar, na 
própria rede, uma série de 
acusações de “censura” contra 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, ameaçando reati-
var as contas bloqueadas na 
Justiça, durante o inquérito 
das “fake news”.

Uma bravata com o obje-
tivo de difundir a tese de que 
há, hoje, uma “ditadura judi-
cial” no Brasil, com a genera-
lização da censura a oposito-
res, fundamentalmente figu-
ras da extrema direita ligadas 
ao bolsonarismo.

As especulações sobre o que 
estaria por trás desses ataques 
vão das eleições norte-america-
nas às recém-descobertas reser-
vas de lítio em áreas exploradas 
pela Vale. O recurso é crucial 
para a produção e viabilização 
de seu conglomerado de empre-
sas, como a Space X, a Starlink 
e, principalmente, a Tesla, sua 
fabricante de carros elétricos.

Fato é que o “apito de 
cachorro” disparado por 

Musk foi o suficiente para 
atiçar a ultradireita e desa-
tar uma enorme polêmica 
nas redes, que ganhou ex-
pressão internacional. 

De um lado, as figuras da 
extrema direita bradando por 
“liberdade de expressão”. De 
outro, o governo Lula e o STF 
denunciando o ataque à sobe-
rania nacional. E, neste cená-
rio, grande parte da esquerda 
elegendo Moraes como gran-
de herói, contra o domínio 
das “Big Techs” e a campa-
nha golpista.

HIPOCRISIAS POR 
TODOS OS LADOS

Musk está longe de ser o 
paladino da democracia e da 
liberdade de expressão. Nunca 
denunciou a ditadura chinesa, 
país onde mantém uma fábrica 
da Tesla. Também não “denun-
cia” a brutal ditadura da Ará-
bia Saudita, que tem o péssimo 
hábito de esquartejar jornalis-
tas opositores. Isso porque, na 
compra do Twitter, Musk re-
cebeu US$ 1,8 bilhão (cerca de 
R$ 9,5 bilhões) de um príncipe 
saudita que, hoje, é o segundo 
maior investidor da rede. 

Ou seja, seu conceito de 
liberdade de expressão está, 

assim, intimamente relacio-
nado com seu bolso.

Além disso, à frente do 
“X”, Musk derruba e res-
tringe, por exemplo, perfis 
de apoio à Palestina e con-
tra o massacre perpetrado 
por Israel. Também promo-
ve conteúdos da ultradireita 
e, agora, se investe como o 
representante de uma extre-
ma direita bolsonarista, cujo 
objetivo era justamente o de 
impor um golpe de Estado e 
uma ditadura, cuja consequ-

ência seria o fim de qualquer 
liberdade, não só de expres-
são, como também de orga-
nização ou mobilização. 

Já tivemos, aqui no Brasil, 
uma pequena amostra disso 
no governo Bolsonaro que, em 
pleno regime “democrático”, 
perseguiu servidores, censu-
rou dados de vítimas da Covid, 
processou jornalistas e atacou 
diariamente a imprensa.

Por outro lado, o discur-
so do governo Lula, em de-
fesa da soberania, também 

soa como profundamente hi-
pócrita, principalmente num 
momento em que se articula 
a venda da Avibras à Austrá-
lia, desnacionalizando uma 
das únicas empresas de tec-
nologia e indústria bélica do 
país. Sem falar no saque rea-
lizado por investidores estran-
geiros na Petrobras, a entrega 
do país via Parceiras Público-
-Privadas (PPPs), ou a transfe-
rência de renda a banqueiros 
internacionais, via pagamento 
da dívida.

A liberdade de expressão não pode 
estar nas mãos de bilionários das 
“Big Techs” ou do STF

O “X” DA QUESTÃO

DIEGO CRUZ E JÚLIO 
ANSELMO, DA REDAÇÃO

Alexandre de Moraes: nosso “vilão favorito”?
Não defendemos liberdade 

de expressão irrestrita à ultra-
direita golpista e ao bolsona-
rismo. Isso por uma razão bem 
simples: caso conquistem o que 
buscam, não teremos liberdade 
alguma, nem de expressão nem 
de organização ou mobilização. 

Seria como apontar uma 
arma contra si próprio. Mes-
mo que tenha quem defenda o 
contrário, valendo lembra, por 
exemplo, que, recentemente, 
o jornalista Glenn Greenwald, 
que não coincidentemente pa-
rece se aproximar cada vez 
mais do trumpismo, reforçou 
o coro de Musk e da ultradi-

reita em nome da “liberdade 
irrestrita de expressão”.

Não estamos numa “dita-
dura”, como apregoam os bol-
sonaristas. Esse é justamen-
te o projeto da ultradireita. 
Vivemos, sim, num regime 
dito “democrático”, mas que 
só serve e funciona para os 
ricos, principalmente aos bi-
lionários, dentre eles os donos 
das “Big Techs”. 

PRECISAMOS DE DIREITOS 
BÁSICOS PARA LUTAR PELA 
VERDADEIRA LIBERDADE

Um regime que, mesmo 
com restrições, conta com 

certas liberdades democráti-
cas, conquistadas à custa de 
muita luta. E, mesmo não nos 
comprometendo com esse re-
gime, aliás, lutando contra 
ele, é necessário defender es-
sas liberdades.

Um erro nada inocente, 
mas muito comum, principal-
mente na imprensa, é igualar 
a extrema direita aos socia-
listas. São, por princípio, an-
tagônicos. 

Se ambos se contrapõem 
ao atual regime democrático 
burguês, a ultradireita o faz 
para impor uma ditadura e 
o fim de todas as liberdades 

NENHUMA CONFIANÇA NO CONGRESSO E NO STF
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Tirar as “Big Techs” do controle dos bilionários
Elon Musk é a face mais 

caricata de um problema 
mais sério que seus twe-
ets: o poder avassalador das 
“Big Techs”. 

Com o domínio de algorit-
mos que direcionam conteú-
do baseado em informações 
e hábitos pessoais, estas em-
presas mantêm um poder tal-
vez sem precedentes dentro 
de uma indústria, na História 
do capitalismo. Não coinci-
dentemente, os avanços nes-
ses algoritmos beneficiaram 
principalmente o crescimen-
to da extrema direita mun-
do afora.

Lucram com “discursos 
de ódio”, um eufemismo para 
o racismo declarado, o ma-
chismo, a LGBTIfobia e xeno-
fobia, porque isso gera enga-
jamento; logo, mais publici-
dade e mais lucros. No caso 
do machismo, por exemplo, 
vale lembrar a proliferação 
das postagens “redpill”, uma 
criação da ultradireita que, 
fazendo menção à “pílula 
vermelha” do filme Matrix 
(1999), seria capaz de revelar 
a “verdade”. No caso, o “di-
reito” dos homens em exer-
cerem uma “masculinidade 
dominante”.  

Outra fonte de lucro das 
“Big Techs” é a venda de in-
formações, a começar pelos 
nossos hábitos de navegação 
na rede indo até mesmo aos 

caminhos que percorremos 
pela rua. A Meta, por exem-
plo, dona do Facebook, do 
Instagram e do Whatsapp, 
coleciona processos de vio-
lação de privacidade de usu-
ários (um deles, nos EUA, 
se refere ao rastreamento de 
pessoas, mesmo quando es-
tavam desconectadas). Ou 
de vendas de informações 
privadas a terceiros.

EXPROPRIAR AS “BIG TECHS”
Então, qual a solução 

para a questão das “Big Te-
chs”? É impossível enfrentar 
essas empresas sem bater de 
frente com os monopólios da 
Internet. É preciso enfrentar 
os bilionários, como Musk, 
Zuckerberg ou Bezos, ar-
rancando esse enorme po-
der que eles, hoje, concen-
tram. A resistência de Elon 
Musk não é pela liberdade de 
expressão, até porque a pró-
pria existência do X e a for-
ma como ele funciona como 
negócio, já são restrições à 
liberdade de expressão.

Só tirando esse controle de 
suas mãos, transformando a 
rede numa verdadeira tribuna 
pública de debates, transpa-
rente, de código aberto, e con-
trolada pelos trabalhadores, 
é que se poderia falar numa 
real liberdade de expressão.  E 
isso passa pela expropriação 
e estatização das “Big Techs”, 

com controle popular, abrindo 
seus códigos e expondo pu-
blicamente os segredos dos 
algoritmos. Sem violação de 
privacidade e comercializa-
ção de dados.

CONTROLE OPERÁRIO 
PARA LIBERTAR AS REDES
E A INTERNET 

A Internet e as redes sociais 
não devem ser, por si só, demo-
nizadas. Como tudo no capi-
talismo, o problema, ou o “X” 

da questão, é a manipulação e 
o redirecionamento do desen-
volvimento tecnológico para o 
aumento dos lucros e do poder 
de um punhado de bilionários. 

Mas, assim como ocorre 
em qualquer setor da econo-
mia, como a indústria farma-
cêutica ou a automatização 
nas fábricas, esse desenvol-
vimento tecnológico, que é 
uma conquista da humanida-
de, poderia ser utilizado em 
benefício da maioria da popu-

lação, tornando-se ambientes 
saudáveis e realmente demo-
cráticos. E não algo destru-
tivo, instrumentalizado pela 
ultradireita e disseminador de 
uma série de doenças mentais, 
como a ansiedade. 

Mas, para isso, é preciso 
não só enfrentar os bilionários, 
mas destruir o capitalismo e 
construir um outro sistema.

PRA GARANTIR LIBERDADE DE EXPRESSÃO

democráticas. Já os socialis-
tas revolucionários lutam para 
derrubar esse regime dos ri-
cos, mas para conquistar mais 
liberdades democráticas, e um 
outro sistema, mais justo e 
igualitário, no qual os traba-
lhadores e o povo pobre deci-
dam os rumos do país, e não 
um punhado de bilionários, 
como é agora, ou meia dúzia 
de ditadores a serviço desses 
mesmos bilionários, como de-
sejam os bolsonaristas.

“DEMOCRÁTICO”, 
MAS NEM TANTO

Já Alexandre de Moraes 
(assim como o STF e todo con-
junto da Justiça burguesa) não 
é digno de qualquer confiança 
por parte da classe trabalhado-

ra. A mão pesada que hoje se 
abate contra setores da ultra-
direita pode, amanhã, se vol-
tar contra os trabalhadores e 
suas organizações. Como foi, 
por exemplo, o banimento das 
contas do PCO, por mais esd-
rúxulas que sejam as posições 
desta organização.

Moraes, o STF e todas as 
instituições desse regime são 
representantes da burguesia. 
Vale lembrar que ele foi um 
dos que, recentemente, rejei-
taram o vínculo empregatício 
dos trabalhadores da Uber, 
garantindo o lucro dessa em-
presa, que faz parte das “Big 
Techs”, à custa da precariza-
ção do trabalho.

E esse setor da própria 
burguesia, pretensamente 

democrática, que Moraes e 
o STF expressam também 
não é tão contraditório, as-
sim, à ultradireita. E, por-
tanto, não é capaz de en-
frentá-la de forma conse-
quente. Vamos lembrar do 
apoio praticamente unâni-
me ao genocídio sionista em 
Gaza. Ou do apoio às chaci-
nas e barbárie policial e ra-
cista perpetrada país afora, 
como na Baixada Santista 
pelo governo “bolsonarista 
moderado” de Tarcísio Frei-
tas (Republicanos).

Não podemos, assim, dei-
xar nas mãos das “Big Techs” 
ou do STF, nem do Congresso 
Nacional, através da “PL das 
Fake News”, o que pode ser 
ou não pode ser dito.
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A s lutas e greves dos se-
tores da educação fe-
deral, contra a políti-

ca de reajuste zero do governo 
Lula, estão em curso (Páginas 
10 e 11). O governo cortou qua-
se R$ 300 milhões do orçamen-
to da Educação e foram feitos 
mais cortes em áreas sociais, 
tudo em nome do déficit defi-
nido pelo Arcabouço Fiscal, 
que, como alertávamos, é um 
novo Teto de Gastos. 

Nos estados e municípios, 
as lutas e greves dos trabalha-
dores em Educação também 
estão ocorrendo por reajus-
tes salariais e melhorias nas 
condições de trabalho. 

Os governos federal, esta-
duais e municipais defendem 
a política de austeridade em 
relação aos direitos dos traba-
lhadores. Essa política de aus-
teridade, no sentido mais espe-
cífico, se expressa na falta do 

reajuste salarial. Mas, esta aus-
teridade também conduz à po-
líticas mais gerais em relação 
à educação pública no país. 

PRECARIZAÇÃO, 
SUCATEAMENTO E 
PRIVATIZAÇÕES 

As condições de trabalho e 
estudo estão precarizadas. A 
organização dos currículos e 
as propostas pedagógicas, as-
sim como o conjunto da gestão 
educacional, são ditadas sem 
a participação dos trabalhado-
res e da juventude, como pu-
demos assistir no acordo entre 
governo e Centrão em relação 
ao Novo Ensino Médio (NEM). 

A educação pública está 
sendo estrangulada e a pri-
vatização se aprofunda, seja 
com a participação direta do 
Estado, através das Parcerias 
Público-Privadas (PPPs), ou 
com o avanço da rede priva-

da, num processo de aquisi-
ções e fusões realizadas por 
grandes grupos empresariais.

O ensino superior é exem-
plar no que diz respeito ao pro-
cesso de privatização da Edu-
cação. Nas últimas duas dé-
cadas, o setor privado deu um 
enorme salto e, hoje, represen-
ta a esmagadora maioria das 
matrículas. Isso só foi possível 

através de políticas de Estado, 
que permitiram transferência 
de recursos públicos (bilhões 
de reais por ano) para a inicia-
tiva privada. Processo no qual 
é preciso destacar as políticas 
aprovadas nos governos petis-
tas anteriores, tanto de Lula 
quanto de Dilma. 

Foram estas políticas que 
possibilitaram o crescimento 

dos grandes grupos empre-
sariais da Educação e muitas 
pessoas podem achar que não 
há problemas no desenvolvi-
mento do setor privado ou que 
isso possa ser uma coisa boa. 
Mas, não é assim. O setor pri-
vado se desenvolve fragilizan-
do e precarizando a educação 
pública, aumentando as de-
sigualdades sociais no país.

TUBARÕES DO ENSINO

O avanço da privatização e o acordo entre governo 
Lula e Centrão sobre o NEM

O NEM, aprovado ainda no 
governo Temer, começou a ser 
implementado durante o go-
verno Bolsonaro. Rapidamen-
te, gerou insatisfação na ju-
ventude e nos profissionais de 
Educação, que fizeram mobili-
zações pelo país e ganharam 

a sociedade com a reivindica-
ção pela revogação do projeto. 

O governo Lula, então, en-
viou um projeto de lei (PL), 
através do Ministério da Edu-
cação (MEC), propondo algu-
mas alterações, o que gerou 
conflitos com o Centrão. O 

presidente da Câmara, Arthur 
Lira (Progressistas), designou 
Mendonça Filho (União Brasil) 
como relator do PL. 

Após um impasse, em 2023, 
no início desse ano o governo e 
Centrão chegaram a um acordo 
e levaram o projeto à votação e 
aprovação na Câmara dos De-
putados, no dia 20 de março. 
Apesar do aumento da carga 
horaria da formação geral bá-
sica, o que foi aprovado man-
tém os aspectos essenciais do 
projeto de Novo Ensino Médio 
aprovado em 2017. 

Ou seja, aprofunda o pro-
cesso de privatização, com a 
possibilidade de uma imple-
mentação ainda mais ampla do 
Ensino a Distância (EaD) e de 
mais parcerias entre a inicia-

tiva privada e o poder público 
na Educação Profissional. Tam-
bém manteve a modalidade de 
“notório saber”, que permite 
que profissionais ministrem 
disciplinas mesmo sem terem 
a formação pedagógica exigida 
aos educadores e educadoras. 

ALIMENTANDO O MERCADO 
EDUCACIONAL 

O acordo entre o governo e 
o Congresso está a serviço dos 
interesses dos grandes grupos 
empresariais. São eles que se 
beneficiam com o NEM, seja 
pela abertura de espaço para 
expandir a rede privada, seja 
pela facilitação da disputa, por 
estes grupos, de verbas públicas.

Uma expressão do significa-
do desse acordo feito pelo go-

verno foi o aumento de aqui-
sições de escolas pelos grupos 
empresariais, ainda no fim de 
2023. Depois de uma retração, 
devido as incertezas em relação 
ao cenário do mercado educa-
cional, os grupos empresariais 
voltaram a investir com força e 
a expectativa é de um aumento 
ainda maior no volume de aqui-
sições e fusões em 2024. Isso 
significa a disputa pelo mono-
pólio do mercado educacional.

Os trabalhadores e a juven-
tude que reivindicaram a revo-
gação do NEM, se mobilizaram 
e fizeram lutas pelo país, que 
defenderam e aprovaram essa 
pauta na Conferência Nacional 
de Educação (Conae), aos gritos 
de “Fora Lemann!”, foram tra-
ídos pelo governo Lula.

EDUCAÇÃO SOB ATAQUE

No governo Lula, a Educação 
está nas mãos dos grandes 
grupos empresariais

PAULA FALCÃO,  
PROFESSORA DA REDE MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO (RJ)

Lula e Lira
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UM PROJETO DE EDUCAÇÃO 

Alerta aos trabalhadores e à juventude
MERCANTILIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO

As políticas que estão sendo 
aprovadas estão a serviço da pri-
vatização da Educação e a trans-
formando em mercadoria. Essa 
transformação ocorre quando 
se muda o caráter do trabalho 
dos profissionais de Educação 
e, também, do conteúdo a ser 
ensinado aos jovens nas escolas. 

Ao invés do ensino do co-
nhecimento científico, produ-
zido ao longo da História pela 
humanidade, essa perspecti-
va mercadológica substitui a 
socialização crítica do saber 
pela preparação dos jovens 
para o mercado de trabalho 
e suas incertezas. 

Por isso, por exemplo, reti-
ra disciplinas como Filosofia e 
Sociologia, diminui os tempos 
destinados ao ensino de Quími-

ca ou Física e, ainda, passam a 
ministrar disciplinas que pre-
gam o empreendedorismo e o 
“equilíbrio emocional” diante 
de situações pressão. 

A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e o NEM 
também têm como objetivo in-
tervir na estrutura curricular 
para facilitar essa transforma-
ção da Educação em mercadoria.

UM “SABER” A SERVIÇO DO 
MERCADO E DO CAPITAL

Os conhecimentos são or-
ganizados e dispostos de ma-
neira a atender as exigências 
desta lógica mercadológica, in-
fluenciando, inclusive, a pro-
dução dos materiais didáticos 
que são elaborados pelas edi-
toras que pertencem aos gran-

des grupos educacionais, que, 
além de produzirem conteú-
dos alinhados com suas pers-
pectivas, lucram muito com 
as verbas públicas através do 
Programa Nacional do Livro 
e Materiais Didáticos (PNLD).

O próprio trabalho do pro-
fessor ou da professora tam-
bém é modificado. Ao invés 
de ser responsável por apre-
sentar o conhecimento cienti-
ficamente produzido pela hu-
manidade ou ser mediador, 
de forma crítica, entre esse 
conhecimento, a realidade e 
os alunos, esses profissionais 
passam a ser um “aplicador de 
apostilas” e materiais previa-
mente preparados e “engessa-
dos” pela lógica do mercado.

Ou seja, o caráter demo-

crático da Educação é con-
fiscado e, no lugar disto, se 
impõe a gestão empresarial. 
Algo que, inclusive, se reflete 
na formação dos professores, 
através da mudança nos cur-
rículos dos cursos de Licen-
ciatura e Pedagogia.  

FRAGILIZANDO A LUTA 
Tudo isto acaba fragmen-

tando e fragilizando as lutas 
dos profissionais da Educação. 
Um sintoma disso é a falta de 
concursos públicos e o aumen-
to na contratação de professo-
res que trabalham com meno-
res salários e piores condições 
de trabalho. As redes estaduais 
já possuem um maior número 
de professores contratados em 
relação aos concursados. 

Por isso, também, conside-
ramos importante a constru-
ção do “5° Encontro Nacional 
de Educação”, para que pos-
samos reunir a vanguarda e 
discutir os rumos da Educação 
no país. E, no mesmo sentido, 
acreditamos que seja funda-
mental a presença de entidades 
como o Andes-SN, a Fasubra, 

o Sinasefe (que representam, 
respectivamente, os docentes 
universitários, os técnicos ad-
ministrativos e professores dos 
institutos federais) e demais 
sindicatos de base e organiza-
ções de juventude.

A defesa de uma educação 
pública, gratuita e universal 
é um ideal que foi defendido 

nas revoluções burguesas, em 
especial na Revolução France-
sa (1789). Séculos depois, não 
temos isso concretizado em 
praticamente lugar algum do 
mundo, em especial nos paí-
ses dependentes. 

Isso demonstra que o capita-
lismo é um formato de socieda-
de que não pode responder aos 

interesses da classe trabalhado-
ra e da maioria da população. 
Por isso que, para concretizar 
um projeto de Educação para 
a classe trabalhadora e o povo 
pobre, é necessário lutar para 
derrubar o capitalismo!

Privatizações
em São Paulo
A aprovação do projeto de Novo Ensi-
no Médio, através de um acordo entre 
o governo Lula e o Congresso, fortale-
ce a privatização da Educação. Em São 
Paulo, o governador bolsonarista de 
ultradireita, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) anunciou que vai realizar um 
leilão para entregar dezenas de escolas 
públicas para a gestão da iniciativa pri-
vada. Tarcísio, que já privatizou a Sabesp 
(empresa de água e esgoto), pretende 
avançar em sua sanha privatista.

Paralelamente ao processo de privati-
zação da Educação, a ultradireita segue 
disputando a sociedade para suas con-
cepções. O deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) foi eleito Presidente da Comis-
são de Educação da Câmara dos depu-
tados. O bolsonarista já está utilizando 
o cargo para defender a criminalização 
dos trabalhadores, trabalhadoras e dos 
movimentos sociais. 
Um absurdo é saber que PT chegou a fa-
zer acordos com os bolsonaristas para 
as indicações de presidentes e vices das 
comissões. Não nos parece que seja esse 
um caminho possível para combater 
a ultradireita.

A ULTRADIREITA AGRADECE

Nikolas Ferreira presidente da Comissão 
de Educação da Câmara dos Deputados

CONSTRUIR UMA ALTERNATIVA 

Diante de todo esse cená-
rio, os trabalhadores e traba-
lhadoras lutam como podem. 
As greves e lutas da educação 
federal são um exemplo. Nas 
redes estaduais e municipais 
também há lutas e greves. 
E isso se dá contra todos os 
governos. Sejam governos de 
direita, seja o governo Lula 
ou até mesmo contra um go-

verno municipal do PSOL, 
como foi o caso da greve em 
Belém, que foi duramente re-
primida pelo prefeito Edmil-
son Rodrigues. 

Neste processo, o movimen-
to também faz experiências com 
suas direções. Na greve da edu-
cação federal, os setores gover-
nistas tentam frear as lutas e 
blindar o governo Lula. Nas re-

des estaduais e municipais, as 
direções também não priorizam 
as lutas e, quando elas ocorrem, 
há tentativas de desmobilizá-las. 

No Ceará, onde o PT é gover-
no estadual, a direção do sindi-
cato, também ligada ao partido 
de Lula, impediu a votação de 
deflagração de greve, em uma 
assembleia com milhares de pro-
fessores. Houve uma rebelião 

de base, inclusive com enfren-
tamento físico. 

Diante disto, é fundamental 
construir uma alternativa de in-
dependência de classe em rela-
ção ao governo Lula. Diferente 
dos setores que defendem o go-
verno, achamos que a constru-
ção dessa alternativa fortalece a 
luta contra o bolsonarismo e a 
ultradireita. 

Na luta, trabalhadores fazem experiências 
com governos e as direções do movimento

Organizar os setores da Educação numa perspectiva anticapitalista

Ato em Brasilia realizado pelos servidores e 
trabalhadores da educação no último dia 17
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Os servidores públicos fe-
derais estão se levantan-
do em mobilizações em 

todo o país. O setor da Educa-
ção federal está realizando uma 
forte greve, que teve início no 
dia 11 de março, com a entra-
da dos técnicos administrativos 
das universidades federais. Na 
esteira desse processo, no dia 3 
de abril, os técnicos e docentes 
dos Institutos Federais de Ensi-
no também entraram em greve. 

Esses dois movimentos es-
tão pressionando a entrada dos 
docentes das universidades nas 
mobilizações e há um indicati-
vo, aprovado pelo Setorial das 
Federais do Andes-SN (sindica-
to nacional dos docentes), para 
iniciar uma paralisação no dia 
15 de abril. Além disso, estão 
ocorrendo processos de parali-
sações pontuais e de operação-
-padrão em outros setores, como 
na Fundação Nacional do Índio 
(Funai) e em áreas de arrecada-
ção e fiscalização alfandegária.

O movimento que se desen-
volve no setor é uma resposta 
dos trabalhadores e trabalha-
doras ao reajuste-zero em 2024, 
definido pelo governo Lula/Al-
ckmin para sustentar uma po-
lítica de déficit zero, estabele-
cendo um teto de gastos para as 
políticas públicas, via Arcabou-
ço Fiscal, e fazendo a ameaça 
de realizar uma nova Reforma 

Administrativa. Tudo isto sub-
metido ao pagamento rigoroso 
da dívida pública, que consome 
quase a metade da arrecadação 
da União.

UM POUCO DA 
HISTÓRIA RECENTE 

Os servidores federais foram 
os primeiros a romper com o go-
verno Lula, em 2003, em virtude 
da Reforma da Previdência que 
atingiu conquistas históricas da 
categoria. A ruptura foi tão forte 
que, dentro do processo de en-
frentamento na época, surgiram 
duas organizações alternativas 
ao PT e a CUT, como o PSOL e 
a CSP-Conlutas. 

Esse divórcio litigioso se 
estendeu por muitos anos e 
foi atravessado por importan-
tes ações da categoria. Dentre 
elas, houve, em 2012, a maior 
e mais radicalizada greve já re-
alizada pelos federais, que ar-
rancou conquistas importantes, 
impondo uma derrota ao gover-
no Dilma. 

Mas, a partir de 2016, com 
o impeachment de Dilma, se-
guido por dois anos de gover-
no Temer (MDB) e os quatro 
anos de Bolsonaro, o PT e a 
CUT, contando com a capitu-
lação de setores que surgiram 
no processo de 2004 (o PSOL, 
especialmente) foram aos pou-
cos recompondo sua influência 
dentre os servidores federais. 
Embora uma parte do funcio-

nalismo tenha apoiado Bolso-
naro em 2018, em rechaço à 
política petista, é um fato in-
questionável que o PT conse-
guiu retomar a direção política 
do movimento.

Isso se expressou, sobretu-
do, na eleição de 2022, após 
a experiência com o governo 
de ultradireita e os violentos 
ataques impostos sobre a ca-
tegoria, através da retirada de 
direitos e cortes no orçamen-
to, mas também pela atuação 
desastrosa em relação à pan-
demia, que ceifou centenas de 
vidas de servidores públicos. 
Frente a essa realidade, os ser-
vidores federais apoiaram a 
eleição de Lula já desde o pri-
meiro turno.

EXPECTATIVA E
REALIDADE FRUSTRADAS 

A expectativa dos trabalha-
dores era que o novo governo 
petista promovesse a valorização 
do serviço público, a recompo-
sição das perdas históricas e a 
restruturação das carreiras. To-
davia, já no primeiro ano, o go-
verno Lula/Alckmin demonstrou 
que não atenderia essas expecta-
tivas, concedendo apenas 9% de 
reajuste (a partir de maio/2023), 
quando a reivindicação da cate-
goria era de uma reposição emer-
gencial, de 26,94%. 

Importante registrar, tam-
bém, que o montante previsto 
no orçamento para essa recom-
posição foi encaminhado pelo 
ex-Ministro da Fazenda Paulo 

Guedes, ainda em 2022. O novo 
governo petista, portanto, não 
avançou nenhum milímetro em 
relação à peça orçamentaria ori-
ginal. Nas mesas de negociação, 
eles argumentavam, inclusive, 
que, por não ser “o seu orça-
mento”, não teriam como avan-
çar, prometendo melhorias para 
o ano seguinte.

Decepcionados, mas ainda 
apoiando o governo, que por 
sua vez contava com a sub-
serviência da maioria das di-
reções das entidades, os ser-
vidores engoliram o arrocho 
salarial sem uma reação mais 
forte. Contudo, a partir daí, a 
desconfiança com o governo e 
de sua política para o serviço 
público só aumentou.

RESPOSTA AO AJUSTE FISCAL

Greve do funcionalismo federal 
se enfrenta com o governo Lula 

PAULO BARELA, 
DA CSP-CONLUTAS 
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ARROCHO SALARIAL E REAÇÃO

Neste ano, apesar das limi-
tações políticas impostas pela 
burocracia, o Fórum das En-
tidades Nacionais dos Servi-
dores Públicos Federais (Fo-
nasefe) se viu obrigado a ser 
mais ofensivo na cobrança de 
um orçamento que garantisse 
uma recomposição salarial em 
patamares mais próximos aos 
números das perdas históricas. 

Ainda assim, definiram, 
por maioria, mas sem o aval 
da CSP-Conlutas, compor o ín-
dice de reposição a partir de 

2016 (governos Temer e Bolso-
naro), excluindo as perdas dos 
governos petistas, que recua-
vam até 2010. Contudo, ape-
sar de rebaixarem a proposta, 
o governo a desconsiderou e 
apresentou uma proposta de 
reajustes nos benefícios so-
ciais (refeição/alimentação, 
saúde e creche), decretando 
reajuste salarial zero. 

A proposta do governo, 
no termo de acordo para re-
estruturação das carreiras, 
é dividida em parcelas, que 

vão se ater aos limites dos 9% 
em dois anos, segunda a pró-
pria Esther Dweck, ministra 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos. Consolida-
-se, dessa forma, uma políti-
ca de acumulação de perdas, 
uma vez que a inflação de 
2023 chegou 4,62% e a ex-
pectativa para esse ano, as-
sim como para 2025 e 2026, 
é de 4,5% ao ano. Ou seja, a 
proposta do governo mal vai 
repor a inflação do período e 
não chega nem perto de re-

Ampliar a greve para um movimento geral dos setores federais
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Imagens da marcha de servidores publicos federais em Brasília no dia 17 de abril.



Além de reafirmar sua po-
lítica de reajuste zero, o go-
verno ainda exige que as en-
tidades assinem um acordo 
para garantir as migalhas ofe-
recidas através da recompo-
sição nos benefícios sociais. 
Ao mesmo tempo, quer im-
por a fragmentação das nego-
ciações por setores e, ainda, 
ameaça aqueles e aquelas que 
estão em greve, afirmando 
que não haverá sequer esse 
tipo de negociação. 

Ou seja, o governo Lula/
Alckmin chantageia, por um 
lado, tentando impor o aval 
das entidades à sua política de 
arrocho e, por outro, avançan-
do em práticas antissindicais, 
buscando a divisão e o enfra-
quecimento do movimento.

É PRECISO EXPANDIR, 
INTENSIFICAR E
GENERALIZAR A GREVE

A resposta que os servido-
res devem dar para esse go-
verno dos poderosos e rica-
ços é expandir e intensificar 
a greve. Apenas a unidade, a 
força e a luta podem derrotar 
o governo e sua política de 

arrocho e desprezo às neces-
sidades e reivindicações dos 
trabalhadores. 

Isso começa por fortalecer 
a Jornada de Lutas, de 16 a 18 
de abril, em Brasília. É preci-
so intensificar a organização 
dos ônibus e o recrutamento 
do maior número possível de 
ativistas, para garantir uma 
forte presença do funciona-
lismo na capital federal.

O PSTU está na linha de 
frente desse importante movi-
mento, atuando com sua mili-
tância para avançar na organi-
zação da greve e na expansão 
do movimento, transforman-
do a greve, que hoje está lo-
calizada na Educação federal, 
para um movimento nacional 
e generalizado, em todas as 
categorias do funcionalismo.  

Mais do que lutar por suas 
reivindicações imediatas, é 
preciso que o movimento ques-
tione suas direções e a políti-
ca de “proteger” um governo 
que só serve aos interesses da 
burguesia. É preciso enfrentar 
o governo com firmeza, de-
nunciando que ele não atende 
aos servidores, mas garante bi-

lhões para o agronegócio, para 
o pagamento da dívida pública 
e para dar subsídios bilioná-
rios aos empresários nacionais 
e estrangeiros. 

O argumento de não há ver 
dinheiro é falacioso. O dinhei-
ro existe, mas está comprome-
tido com os interesses dos ri-
cos e poderosos. Lula governa 
para a burguesia e garante os 

lucros dos capitalistas, à custa 
do sofrimento e da pobreza dos 
trabalhadores e trabalhadoras. 

É necessário avançar na 
consciência de nossa clas-
se para superar as políticas 
dos governos burgueses, se-
jam da direita tradicional, 
da ultradireita ou de conci-
liação de classes e amigo da 
burguesia, como o de Lula. 

Lembrando, neste processo, 
que buscar a construção de 
uma sociedade controlada 
pelos próprios trabalhadores, 
revolucionária e socialista, é 
a única alternativa para ti-
rar os trabalhadores do jugo 
e da exploração capitalista.

compor as perdas acumula-
das desde 2010, que são de 
mais de 50% para a maioria 
das categorias.

Por isso, nossa posição é 
que de não devemos assinar 
nenhum termo de compromis-
so que contenha reajuste zero. 
O governo pode garantir o re-
ajuste dos benefícios e ins-

talar as mesas de discussão 
dos planos de carreiras via 
portaria. Temos que seguir a 
greve e as mobilizações pelo 
reajuste salarial.

DIREÇÕES SINDICAIS 
PRESSIONADAS 

Ao definir o reajuste zero, 
o governo acirrou a indigna-

ção dos servidores, pressio-
nando as direções sindicais, 
principalmente nos setores 
mais pauperizados da catego-
ria, como os técnicos admi-
nistrativos das universidades 
e institutos federais, a busca-
rem uma resposta. 

Ainda que a política des-
sas direções, no geral, fosse de 
manter as reivindicações no 
terreno exclusivo das mesas 
de negociação permanentes, 
elas acabaram sendo derro-
tadas nas plenárias nacionais 
da Federação de Sindicatos de 
Trabalhadores Técnico-admi-
nistrativos em Instituições de 
Ensino Superior Públicas (Fa-
subra) e do Sindicato Nacio-
nal dos Servidores Federais da 
Educação Básica, Profissional 
e Tecnológica (Sinasefe). 

Assim, essas direções tive-
ram que se localizar e chamar 
a greve, para evitar perder o 
controle sobre a base das ca-
tegorias. Mesmo no Andes-

-SN, a política da direção não 
era de chamar a greve para 
esse período. Ao contrário, 
em seu Congresso Nacional, 
a direção dos docentes pro-
pôs uma resolução genérica 
de greve, sem marcar o perí-
odo, que foi derrotada por ou-
tra proposta de greve ainda no 
primeiro semestre, apresenta-
da pelos setores de oposição, 
ligados à CSP-Conlutas. 

Agora, na esteira das gre-
ves em curso, a direção do 
Andes-SN se viu obrigada a 
rever sua política, indican-
do o início da greve para 15 
de abril.

JORNADA DE LUTAS 
Neste momento, a greve 

está muito forte e radicaliza-
da. Quando fechávamos esta 
edição do Opinião Socialista 
ocorria a Jornada de Lutas 
e uma marcha em Brasília.

Essa greve tem uma enor-
me importância, na medida 

em que se enfrenta com a po-
lítica e o programa do governo 
Lula, que se constitui como 
uma Frente Ampla, para de-
fender os negócios da burgue-
sia. E, para isso, ataca os ser-
vidores e o serviço público. 

Não podemos dizer que, 
de conjunto, o funcionalismo 
federal está rompendo com o 
governo. Mas, podemos afir-
mar que os sinais do fim da 
lua de mel com o PT estão ob-
jetivamente expressos nessa 
luta. Nesse sentido, é preciso 
avançar na mobilização e am-
pliar a greve para um movi-
mento geral dos trabalhado-
res e trabalhadoras federais. 

Lembrando, ainda, que 
outras categorias estão se le-
vantando na Educação Bási-
ca, contra o Novo Ensino Mé-
dio (NEM) e por suas reivin-
dicações específicas, como 
greves municipais que estão 
ocorrendo em várias cidades 
neste momento. 
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NÃO À CHANTAGEM DO PT

Construir a unidade para lutar e buscar uma 
alternativa para a classe trabalhadora 
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ORIENTE MÉDIO
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FÁBIO BOSCO, 
DE SÃO PAULO (SP)

Contra-ataque iraniano cria mais 
incertezas no Oriente Médio 

Contra-ataque “teatral” tem efeitos contraditórios 
e aprofunda instabilidade

No último dia 13, em 
resposta ao crimi-
noso ataque israe-

lense à sua embaixada em 
Damasco, capital da Síria, 
no dia 1° de abril, as forças 
iranianas lançaram 350 ar-
tefatos (drones e mísseis) 
contra o Estado de Israel, 
com um aviso prévio de 
72 horas. 

As Forças Armadas es-
tadunidenses assumiram 
diretamente a defesa do Es-
tado sionista, com o apoio 
direto do Reino Unido e da 
Jordânia, e indireto de ou-
tros países, como a Arábia 
Saudita. Seu sistema de de-
fesa abateu 99% dos dro-
nes e mísseis ainda quan-
do estavam no ar. 

O legítimo contra-ata-

que iraniano causou pâ-
nico entre os israelenses. 
A sensação de segurança 
que existia na população 
sionista já havia evapora-
do após a ofensiva da re-
sistência palestina, lide-
rada pelo Hamas, em 7 de 
outubro, e os bombardeios 
do Hezbollah, na frontei-
ra Norte. Agora, a situa-
ção deu um salto, com o 
contra-ataque iraniano. A 
percepção generalizada é 
de que a segurança de Is-
rael está mais frágil que 
nunca, o que tem amplia-
do o êxodo de milhares de 
israelenses rumo à Europa 
e aos Estados Unidos.

A população palestina, 
por sua vez, em um primei-
ro momento, vibrou com 
o contra-ataque iraniano; 
mas, depois, ficou decep-

cionada, após o anúncio 
iraniano do fim dos ata-
ques. Há seis meses, a po-
pulação palestina espera 

que o Irã abra uma nova 
frente militar contra Isra-
el. O alerta prévio de 72 
horas também decepcio-

nou, pois facilitou a inter-
ceptação dos drones e mís-
seis, pelo sistema de defesa 
imperialista.

O regime iraniano se be-
neficiou da fraqueza do Es-
tado sionista para fazer seu 
primeiro ataque direto a Is-
rael em toda a História. Isso 
lhe deu prestígio em relação 
aos regimes árabes que, por 
temerem retaliações israelen-
ses, evitam qualquer tipo de 
ação contra os sionistas.

Por outro lado, o aviso pré-
vio de 72 horas despertou crí-
ticas diante do que teria sido 
uma “ação teatral”. E, pior 
ainda, a declaração de que a 
ação não teria continuidade, 
deixou a certeza de que o regi-
me iraniano não atacará Isra-
el para defender os palestinos, 
mas apenas para se defender. 

O primeiro-ministro isra-
elense Benjamin Netanyahu 
conseguiu dar um passo 
adiante em seu objetivo de 
generalizar a guerra no Orien-
te Médio e, também, conse-
guiu se reaproximar de seus 
patrocinadores imperialistas. 
Outro objetivo atingido pelo 
sionismo foi colocar em se-

gundo plano o genocídio em 
Gaza, e, em terceiro plano, os 
“pogroms” (ações de persegui-
ção e linchamento) de colonos 
sionistas contra a população 
palestina na Cisjordânia.

Por outro lado, o contra-
-ataque expôs a frágil segu-
rança do Estado sionista e 
colocou Netanyahu sob in-
tensa pressão por parte da 
extrema direita e da popu-
lação israelense, que exige 
que o líder sionista ataque o 
Irã e a cidade de Rafah, em 
Gaza, o que o distanciaria 
novamente de seus patroci-
nadores imperialistas

.
POTENCIAL DE ESCALADA 

Os imperialismos esta-
dunidense e europeu con-
seguiram garantir a defesa 
aérea de Israel frente a um 
ataque anunciado. O episó-
dio, contudo, também ex-
pôs a incapacidade do impe-
rialismo em impedir Israel 
de expandir a guerra para 
todo o Oriente Médio, o que 

ESCALADA

Ataque de drones 
do Irã sobre Israel

Israel destruiu edifícios diplomáticos do Irã em Damasco, na Síria, em 1º de abril de 2024
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Libertação de toda a Palestina, do rio ao mar!
A questão central é que o genocídio em 
Gaza continua e, nos últimos dias, aumen-
taram drasticamente os “pogroms” (des-
truição de bens, violência física e lincha-
mentos) feitos por colonos israelenses con-
tra os palestinos na Cisjordânia, o que já 
provocou, no mínimo, seis mortes.
A resistência palestina em Gaza já está fa-
zendo o que é possível, apesar da enorme 
desigualdade militar. E a Cisjordânia pode 
estar caminhando, a passos largos, para 
uma Intifada (levante) generalizada, em 
todo o território. A abertura de uma fren-
te militar na região Norte da Palestina e a 
leste do Rio Jordão dividiria as forças sio-
nistas, aliviando o genocídio em Gaza. No 
entanto, os regimes iraniano, sírio e jor-
daniano, além do Hezbollah, não querem 
entrar em guerra contra Israel. Também, 
o ditador egípcio Bashar al-Assad, o regi-
me jordaniano e o Hezbollah tampouco 
permitem que os palestinos na diáspora 
se armem e ataquem os sionistas. A úni-

ca força árabe que está construindo uma 
solidariedade efetiva com os palestinos 
são os iemenitas “houthis” (movimento 
que se organiza no Noroeste do Iêmen). 
O regime iraniano já deixou evidente que 
somente atacará Israel em caso de um 
novo ataque israelense contra o Irã. Ou 
seja, não atacará Israel para apoiar os pa-
lestinos. As mobilizações nos países vizi-
nhos têm que pressionar seus governos 
para abrir novas frentes militares contra 
os sionistas. Mas, não podemos ter ilu-
sões. São necessários levantes e revoluções 
que coloquem, no centro de seus objeti-
vos, a derrota de Israel e dos regimes ára-
bes que colaboram com o Estado sionista 
ou se omitam diante dele e seus crimes. 

SÓ PROTESTOS E SOLIDARIEDADE 
PODEM PÔR FIM AO GENOCÍDIO 
As ações de solidariedade nos Estados Uni-
dos, através do bloqueio de rodovias em 
grandes cidades como Nova Iorque, São 

Francisco, Chicago e Seattle, apontam para 
uma nova forma de solidariedade efetiva. 
A elas se somam as passeatas, a campa-
nha pelo embargo de armas contra Israel 
e outras ações no que já se constitui na 
maior onda de solidariedade com os pa-
lestinos, em vários países, para pôr fim 
ao genocídio.
Diante de tudo isso, se torna ainda mais 
importante a exigência aos governos – a 
começar pelo governo brasileiro de Lula – 
para que se rompam relações econômicas, 
diplomáticas e militares com o Estado sio-
nista. Sem essa ação efetiva, os governos 
apenas fazem jogo de cena e na prática 
acobertam os crimes do Estado sionista.  
Por isso mesmo, é preciso intensificar a 
solidariedade ao povo palestino nas ruas, 
com a expectativa de que esta combinação 
de que uma Intifada Palestina com novas 
revoluções nos países árabes e a mobiliza-
ção multitudinária em todo o mundo possa 
derrotar Israel e conquistar não apenas o 

cessar-fogo e o ingresso de ajuda humani-
tária em Gaza, mas caminhar para a liber-
tação de toda a Palestina, do rio ao mar!

DERROTAR ISRAEL

pode ter forte impacto nos pre-
ços do petróleo e pode arras-
tar a economia mundial para 
uma recessão. Além disso, ti-
veram sua hipocrisia exposta, 
mais uma vez, ao denuncia-
rem o contra-ataque iraniano, 
mas se silenciarem frente ao 
ataque israelense à embaixada 
iraniana em Damasco.

Já os imperialismos russo 
e chinês pressionaram para 
que o contra-ataque irania-
no fosse apenas “simbólico”, 
para evitar uma guerra com 
Israel, que afetaria seus ne-
gócios no mercado mundial. 
Contudo, a ação iraniana, 
em si, aponta para uma po-
tencial escalada na região.

COVARDES E 
COLABORACIONISTAS

Os regimes árabes, incluin-
do a Autoridade Nacional Pa-
lestina, só aprofundaram seu 
desprestígio. Vistos como co-
vardes ou colaboracionistas, 
os regimes árabes, particu-
larmente o jordaniano, podem 
enfrentar uma nova onda de 
revoluções operárias e popu-
lares, a exemplo da iniciada 
em 2010, na Tunísia. 

Como podemos ver, o con-
tra-ataque iraniano, mesmo 
que simbólico, trouxe mais 
instabilidade e incertezas para 
a ordem imperialista, tanto re-
gional quanto mundial. 
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Os 100 anos Nahuel Moreno e a luta por um 
marxismo vivo e alicerçado na classe operária

TROTSKISMO 

 • Opinião Socialista14 História

Uma busca 
permanente para 
se vincular à 
classe operária

Moreno tomou contato com o 
trotskismo em 1939, quando era 
estudante secundarista. Partici-
pou do que ele mesmo chamaria 
de “trotskismo boêmio argenti-
no” e, nessa época, teve conta-
to com os principais dirigentes 
trotskistas do país.  

Depois dessa experiência, que 
durou até 1942/43, Moreno rom-
peu com esse tipo de trotskismo e 
voltou-se para o movimento ope-
rário, criando um pequeno gru-
po que foi morar em uma “Villa 
Pobladora”, um bairro operário, 
com o objetivo de construir uma 
corrente trotskista alicerçada na 
classe operária. 

Anos depois, essa orientação 
seria definida como nosso “des-
vio-virtude”, uma orientação que, 
tendo traços de “obreirismo”, foi 
um acerto que colocou nossa ain-
da embrionária corrente dentro 
da disputa por dialogar, influen-
ciar e dirigir uma parte (minori-
tária, mas importante...) do pro-
letariado industrial. 

Essa característica se tornaria 
uma marca indelével da existên-
cia do “Morenismo”, que orgulho-
samente cantava e ainda canta 
que “somos los troskos del mo-
vimento obrero”.

Moreno sempre teve uma 
atitude aberta diante dos no-
vos acontecimentos no mundo. 
Exemplo disso é sua explicação 
profundamente dialética sobre 
os Estados operários que sur-
giram a partir de 1948, com a 
expropriação das burguesias do 
Leste Europeu, considerando-
-os uma enorme conquista da 
humanidade, mas que, desde 
sua origem, estavam deforma-
dos pelo stalinismo.

Essa atitude também esteve 
presente em cada novo aconteci-
mento da luta de classes durante 
um período no qual o processo 
de descolonização dos países pe-
riféricos da África, da Ásia e das 
Américas se combinaram, mui-
tas vezes, com a expropriação 
de suas burguesias nacionais e, 
também, das burguesias impe-
rialistas coloniais. Revoluções 
que, escapando de um esquema 
pseudo-marxista, foram dirigi-
das por grupos pequeno-burgue-
ses ou partidos-exércitos, com 

uma base social camponesa.
Moreno, ao invés de negar 

essa realidade, buscou enten-
dê-la e incorporá-la às suas 
elaborações. Independente-
mente do grau de acerto ou 
de erro de suas explicações 
(ou, inclusive, das parcialida-
des que ele mesmo reconhe-
cia), ao olhar para os novos 
acontecimentos, ele buscava 
o que havia de “novo” neles.

Como exemplo, basta ci-
tar que ao ver a Revolução 
Chinesa em curso, Moreno 
chegou à conclusão de que 
a teoria militar de Mao Tsé-
-Tung era uma contribuição 
ao marxismo revolucionário. 
Uma conclusão que, contu-
do, não deveria nos isentar do 
combate estratégico ao maois-
mo, enquanto uma variação 
do stalinismo

Essa postura aberta de 
Moreno se expressou em sua 
relação com o historiador e 
escritor argentino Melciades 

Peña, que preparou um belís-
simo curso para nossa corren-
te, sob o nome de “Notas de 
iniciação marxista”. 

Nele, numa passagem bri-
lhante e elucidativa, pode-se 
ler: “O único criador que o mar-
xismo reconhece é o homem 
[leia-se ser humano], que, com 

a sua obra, cria um novo mun-
do e modifica a natureza e a si 
mesmo. O marxismo rejeita o 
conceito de Deus e de qualquer 
força extra-humana ou sobre-
-humana, localizada acima do 
homem e que domina o homem, 
seja chamada de Deus, Histó-
ria, Destino ou Espírito Santo.”

MOVIMENTO OPERÁRIO 

E m 24 de abril, Hugo Bres-
sano Capacete, mais co-
nhecido como Nahuel 

Moreno, completaria 100 anos. 
Dirigente marxista e revolucio-
nário histórico, de origem argen-
tina, Moreno se vinculou muito 
cedo ao movimento trotskista, 
dando um perfil próprio à bata-
lha pela reconstrução da Quarta 
internacional, tarefa à qual se 
dedicou até seu último dia de 
vida, em 25 de janeiro de 1987.

Na medida em que sua influ-
ência foi crescendo, e depois de 
sua entrada na Quarta Interna-
cional (ainda antes de sua rup-
tura, na década de 1950), sua 
importância transcenderia a 
Argentina, tornando-se funda-
mental para a organização de 

dezenas de grupos e partidos, 
principalmente na América do 
Sul, mas não somente em nos-
sa região, já que, em diversos 
momentos, influenciou organi-
zações na Itália, Espanha, Por-
tugal e Inglaterra.

IMPULSIONADOR DO 
TROTSKISMO NO BRASIL E DA 
FORMAÇÃO DO PT

Para o Brasil e para a história 
de nossa organização, Moreno foi 
determinante. Ao perceber que a 
ditadura militar brasileira estava 
em crise e que vários setores co-
meçavam a se enfrentar com ela, 
Moreno passou a acompanhar o 
desenvolvimento da vanguarda 
que estava surgindo e se envol-
veu na discussão sobre os rumos 
da organização brasileira. 

Naquela época (final dos 
anos 1970), nossa corrente apos-

tava na fundação de uma orga-
nização socialista ampla, dentro 
da qual seriamos uma tendên-
cia. Esta foi a primeira hipótese 
sobre o formato do agrupamento 
que veio a se chamar “Conver-
gência Socialista”. 

Nesse processo, Moreno veio 
(clandestinamente) visitar o Bra-
sil, para melhor acompanhar a 
discussão e acabou sendo pre-
so junto com outros dirigentes 
brasileiros, o que levou a uma 
campanha mundial de solidarie-
dade, por sua libertação e com 
a exigência de que ele não fos-
se deportado para a Argentina, 
onde, nas mãos da ditadura da-
quele país, sua morte seria certa. 

Mesmo assim, Moreno foi 
fundamental para indicar que 
o que estava sendo gestado no 
interior da vanguarda não ia 
na direção da formação de um 

Partido Socialista; mas, sim, 
rumo a um Partido dos Traba-
lhadores. Uma caracterização 
que ajudou nossa corrente a 
ajustar sua política e intervir 
a fundo na construção do PT. 

Nesse processo, também Mo-
reno foi fundamental ao indicar 
que o centro da atuação de nosso 

grupo deveria ser a vanguarda 
sindical e o novo ativismo que 
estava surgindo aí, o que permi-
tiu que nos transformássemos 
na organização trotskista com 
maior influência na classe tra-
balhadora e na classe operária, 
em nosso país e, provavelmen-
te, no mundo.

JERÔNIMO CASTRO, 
DO RIO DE JANEIRO (RJ)

PRÁXIS

Um marxismo 
a serviço de 
sua atualização 
permanente
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Moreno e sua contribuição ao Marxismo

A relação com os quadros e a formação das equipes

Moreno também cumpriu 
um papel importante na luta 
pela correta compreensão do 
“Programa de Transição” e 
contra o ultraesquerdismo e 
o oportunismo. 

Numa série de documentos 
preparados entre 1973 e 1974, 
para o 9° Congresso do Secre-
tariado Unificado (SU), e que, 
depois, foram publicados em 
um livro que ficaria conheci-
do como “O Partido e a Re-

volução” (ou, ainda, o “Mo-
renaço”), Nahuel criticou os 
desvios ultraesquerdistas do 
trotskista belga Ernest Man-
del, então um dos principais 
dirigentes do SU, e sua capi-
tulação ao “Guevarismo”, nos 
anos anteriores. 

Para tal, Moreno discutiu 
como elaborar as palavras de 
ordem, a política e o programa 
de uma organização revolu-
cionária, partindo da análise 

da realidade, levando em con-
sideração o nível de consciên-
cia das massas e colocando 
suas necessidades no centro 
de nossas análises, políticas 
e programas.

A LUTA POR UM 
MARXISMO PROLETÁRIO

Nos anos 1980, em outra 
polêmica, desta vez com o 
francês Pierre Lambert, diri-
gente da Organização Comu-

nista Internacionalista (OCI), 
Moreno retomou e sintetizou a 
experiência marxista com os 
governos de colaboração de 
classe – mais especificamen-
te com as chamadas “frentes 
populares”. 

Nos livros e discursos pro-
duzidos neste período, enfren-
tando a capitulação oportu-
nista de Lambert e sua corren-
te ao governo de Mitterrand, 
Moreno fez uma síntese ma-

gistral da experiência acumu-
lada pelo marxismo revolucio-
nário, mais especificamente 
por Trotsky, nos anos 1930.

Esses debates, fundamen-
tais, se somaram, como já ob-
servamos mais acima, ao seu 
esforço permanente de cons-
truir uma organização que 
não apenas expressasse uma 
ideologia proletária, mas que 
tivesse uma composição pro-
letária, da base à direção.

Moreno foi parte central 
dos quadros trotskistas do 
pós-guerra, juntamente com 
os norte-americanos James 
Cannon e Joseph Hansen, 
além dos já mencionados 
Mandel e Lambert, tendo 
participado da fundação de 
dezenas de organizações na 
Argentina e no mundo, se re-
lacionando com ou influen-
ciando milhares de quadros.

Apesar disso, Moreno ti-
nha uma opinião bastante 

modesta sobre si mesmo. 
Em forma de piada, dizia 
que o melhor curso que o 
partido poderia oferecer se-
ria “A história de nossos er-
ros”. Afirmava, ainda, que 
ele havia dado uma série 
de opiniões erradas, sobre 
diversos assuntos, sempre 
lembrando que seu próprio 
trotskismo era um “trotskis-
mo bárbaro”, sempre reco-
nhecendo sua própria igno-
rância e limitações.

Coerente com essa postu-
ra, em vários de seus discur-
sos e obras, é possível consta-
tar que, para ele, o mais im-
portante, o fundamental, são 
as equipes, os grupos que se 
formam para, juntos, superar-
mos os problemas existentes. 
Por isso mesmo, em “Conver-
sando com Moreno” (livro que 
traz uma longa entrevista, re-
alizada nos anos 1980), ele diz 
que muitas vezes exerceu a 
verdade em abstrato, ganhan-
do as discussões, mas perden-
do as equipes. Algo sobre o 
que se lastimava bastante.

UMA VIDA DEDICADA À 
REVOLUÇÃO SOCIALISTA E 
INTERNACIONAL

Escrever um artigo sobre o 
centenário de Nahuel Moreno é 
um desafio. Com quase 50 anos 
de militância, tendo participado 
ativamente de grandes aconte-
cimentos, seria possível escre-
ver um livro sobre o assunto. 
Portanto, ao escrever, há que se 

escolher. E, como se diz, “cada 
escolha é uma renúncia”.

Por isso, deixamos de fora 
aspectos importantes, tanto 
da biografia quanto da obra de 
Moreno. Mas, queremos desta-
car, essencialmente, que Mo-
reno foi um militante trotskis-
ta e um internacionalista con-
victo, que dedicou sua vida à 
construção de organizações 
trotskistas e de uma Interna-
cional, intervindo pessoalmen-
te, ou através de seus textos, 
nos principais acontecimen-
tos da luta de classes mundial.

Como insistimos, também 
damos muito valor ao fato de 
que seu trotskismo era o ope-
rário. Desde cedo, orientou 
sua militância e sua atenção 
para a classe trabalhadora, 
em geral, e para o proletaria-
do industrial, em particular. 

Esse apego à classe operária, 
fruto de uma profunda compre-
ensão do marxismo, deu uma 
cara própria à corrente “more-
nista”. Algo que pode ser consta-

tado até hoje, por exemplo pelo 
fato de que o PSTU é a organi-
zação trotskista com mais en-
raizamento na classe operária.

Da mesma forma que valo-
rizamos muitíssimo o fato de 
Moreno ter uma visão aberta 
do marxismo, sempre cons-
ciente de que a interpretação 
dos novos fenômenos da luta 
de classes exige novas elabo-
rações, sempre apoiadas no 
passado e nos princípios, mas 
também incorporando novos 
conhecimentos ao marxismo. 

Por último, consideramos um 
legado fundamental sua convic-
ção de que, no centro de tudo, 
estão as equipes, os grupos hu-
manos com quem se trabalha, a 
dialética entre a manutenção des-
ses grupos, seu fortalecimento e as 
discussões necessárias para que 
ele cresça, acerte etc. Este é um 
dos grandes desafios que ele en-
frentou e nós, ainda, enfrentamos.

LEGADO

O FUNDAMENTAL 

SAIBA MAIS 

Nahuel Moreno é autor de uma vasta obra. 
Indicamos, aqui, alguns destes livros.
“O partido e a revolução” (“Morenaço”): Polêmica com Mandel e o SU, em 
função de seus desvios ultraesquerdistas e sua capitulação ao “guevarismo”;
“Os governos de Frente Popular na História”:  Livro que retoma a longa 
discussão dentro do marxismo revolucionário e sua relação com os gover-
nos de conciliação de classes, numa polêmica com  Pierre Lambert, sobre 
o caráter do governo de François Mitterrand (iniciado, na França, em 1981).
“Revolução e contrarrevolução em Portugal”: Obra na qual Moreno faz 
uma análise da Revolução Portuguesa, que neste dia 25 de abril completa-
rá 50 anos, discutindo as principias forças políticas envolvidas no processo 
e as tarefas que estavam colocadas. 
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Reafirmar o classismo e a independência de classe 
em oposição ao governo Lula e ao bolsonarismo 

1º DE MAIO 

 • Opinião Socialista16 Nacional

O “1º de Maio” é uma 
data emblemática 
para a classe tra-

balhadora. É um dia para 
lembrar a luta constante 
que os trabalhadores e tra-
balhadoras desenvolvem 
contra o capitalismo, um 
sistema opressor e violen-
to e que leva sofrimento e 
miséria à quase totalidade 
da humanidade. 

No entanto, hoje, im-
portantes setores do movi-
mento operário no Brasil e 
no mundo tentam apagar o 
passado e a tradição do “1º 
de Maio”, um dia historica-
mente marcado pelas lutas 
dos trabalhadores de todo 
mundo e símbolo do inter-
nacionalismo proletário.

A ORIGEM DA DATA 
Na segunda metade do sé-

culo 19, o desenvolvimento 
do capitalismo nos grandes 
centros europeus e nos Esta-

dos Unidos (EUA) e o enorme 
aumento da produção indus-
trial foram sustentados gra-
ças a uma superexploração 
da classe trabalhadora.  

Com o fim da Guerra Ci-
vil Americana (1861-65), os 
EUA deram início a um pro-
cesso de enorme desenvol-
vimento econômico, com 

uma impressionante expan-
são industrial, sendo Chica-
go (no estado de Illinois) o 
principal centro industrial 
do país. 

Na época, não haviam 
leis de proteção aos traba-
lhadores e, a partir de suas 
associações e sindicatos, o 
proletariado iniciou uma 

grande luta pela limitação 
da jornada diária de traba-
lho em oito horas. 

No dia 1º de maio de 
1886, uma grande manifes-
tação foi marcada em Chi-
cago. Mas, a resposta da 
polícia norte-americana foi 
brutal. A violenta repressão 
causou um enorme número 

de mortos, algo que, inclu-
sive, nunca pôde ser apura-
do, pois muitos foram en-
terrados clandestinamente. 
Além disso, inúmeras pri-
sões foram efetuadas e vá-
rios líderes operários foram 
condenados à morte. 

O episódio ficou conhe-
cido como a “Revolta de 
Haymarket” (em referên-
cia ao nome da praça onde 
a explosão de uma bomba 
foi atribuída aos manifes-
tantes)  e, em homenagem 
às lutas dos trabalhadores 
de Chicago pela jornada de 
oito horas, a Segunda Inter-
nacional proclamou o 1º de 
maio como o “Dia Interna-
cional dos Trabalhadores”. 

Nascia assim o “1º de 
Maio”, como Dia Interna-
cional de Luta dos Traba-
lhadores, uma data fixa-
da em que todos os países, 
e em todas as cidades, ao 
mesmo tempo, para que os 
trabalhadores e trabalha-
doras se mobilizassem por 
suas reivindicações. 

DA REDAÇÃO,

O “1º de Maio” é um mo-
mento de reafirmar o caráter 
independente da classe traba-
lhadora frente ao sistema bur-
guês, aos patrões e seus go-
vernos. Hoje, o governo Lula, 
ao lado de um dos maiores 
expoentes da burguesia bra-
sileira, Geraldo Alckmin, go-
verna sob uma ampla unidade 
nacional e aplica uma política 
econômica que segue a lógica 
de manter e ampliar os lucros 
e privilégios da burguesia na-
cional, submetendo-se às po-
líticas imperialistas, seja dos 
EUA ou da Europa. 

Exemplos dessa política 
são o Arcabouço Fiscal, que 
limita gastos com políticas pú-
blicas (Saúde, Educação, de-
marcação de Terras Indíge-
nas etc.) e a política de déficit 
zero, que favorece apenas um 
punhado de bilionários que fi-
cam cada vez mais ricos. 

Por isso, é preciso também 
reafirmar o “1º de Maio” com 
um caráter de resistência da 
classe trabalhadora contra a 
ultradireita, exigindo que Bol-
sonaro e seus asseclas paguem 
pelos seus crimes e pela tenta-
tiva de golpe em 8 de janeiro 
de 2023. Porém, é igualmente 
determinante enfrentar, de for-
ma classista e independente, as 
políticas pró-burguesas e im-
perialistas do governo Lula/Al-
ckmin, que atacam os direitos 
da classe trabalhadora e pio-
ram nossas condições de vida.

“1º DE MAIO” É DIA DE LUTA 
E NÃO PRA FESTEJAR A 
CONCILIAÇÃO DE CLASSES

Ao contrário da CUT e da 
Força Sindical, que realizarão 
atos festivos com a presença de 
Lula e Alckmin, a CSP-Conlu-
tas e vários outros setores es-
tão construindo  um ato de “1º 

de Maio” com independência 
diante dos governos e dos pa-
trões, classista e internaciona-
lista, onde levantaremos as ban-
deiras em defesa da classe tra-
balhadora e da necessidade de 
construir uma oposição de es-
querda aos ataques dos gover-
nos estaduais e do governo Lula 
e, ao mesmo tempo, impulsio-
nar o enfrentamento, pra valer, 
com a ultradireita de Bolsonaro. 

Não há, portanto, qualquer 
possibilidade de unidade para 
os atos de “1º de Maio” com 
esses setores reformistas, que 
protegem o governo, freiam 
as lutas dos trabalhadores e 
trabalhadoras e incentivam a 
conciliação com os opresso-
res e algozes de nossa classe.

Nos atos de “1º de Maio”, 
vamos defender que um polo 
independente e classista apre-
sente um plano político e econô-
mico que rompa com as ideias 

capitalistas e coloque nas mãos 
dos trabalhadores o controle da 
riqueza e dos rumos na huma-
nidade; que parta das necessi-
dades mais sentidas da classe 
trabalhadora, até a ruptura re-
volucionária com esse sistema, 
e avance para a construção de 
um projeto socialista.

Vamos, portanto, aos atos 
alternativos do “1º de Maio” 
em todo o Brasil, reafirmando 
a independência dos trabalha-

dores, trabalhadoras e todo o 
povo oprimido, com classismo 
e enfrentamento aos governos 
e patrões. Os atos acontecerão 
em várias capitais dos estados. 
Em São Paulo, a mobilização 
terá um caráter nacional e será 
realizada na avenida Paulista, 
próximo ao Museu de Arte de 
São Paulo (Masp), às 14 horas.

MOBILIZAÇÃO 

Participe dos atos alternativos 
do “1º de Maio” em todo o Brasil

Ato do Primeiro de maio realizado em SP

O primeiro de maio lembra o massacre de operários pela repressão policia ocorrida em Chicago, nos Estados Unidos, em 1886.
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